
2222111 PPPPEEEEERRRRSSSSOOOONNNNNAAAAAALLLLIIIIDDDDAAAADDDDDEEEEESSSS
DDDDOOOOOOSSSSS SSSSSSÉÉÉÉÉÉÉCCCCCCCUUUUUUULLLLLLOOOOOOSSSSSS XXXXXXXXXXXXXXXX-XXXXXXXXXXXXXIIIIII 

esesesesescocococococolhlhlhlhlhemememememememem a a as s s s s vivivivivivivintntntntntnte e e e e e e e e e e e umumumumumumumaaaaaa

PPPPPPEEEEEERRRSSSSSOOOONNNNNNAAAAALLLLLIIIIDDDDDDDAAAAADDDDDDEEEEESSSSS 
PPPPOOOOORRRRRTTTTUUUUGGGGUUUUUUEEEEESSSSSAAAASSSS  DDDDDDDOOOOO   MMMMMIIILLLLÉÉÉÉÉNNNNNNIIIIIOOOOO
PrefáPrefáPrefácio cio 

AntAntAntAntóniónióniónio Ro Ramaamalholholholholho Ea Ea Eanesnesnes

EntrEntreEntreEntreEntrEntr vistavistas e ns e ns e ns e notasotasotasotasotas

ValdValdValdValdemaremaremar Cru Cru Cru Cru Cruzzz

CoordCoordCoordCoordCoordenaçãenaçãenaçãenaçãenaç ooo

JoséJoséJoséJoséJoséJoséJosé da  da  da  da  da CruzCruzCruzCruzCruzCruz San San San San San Santostostostostostos

Centro Literário Marinho Limitada

Excerto do Prefácio do General António Ramalho Eanes

Creio que terá sido a situação de crise em que o Mundo vive, as crises com que o nosso país se con-

fronta (aquela e as suas, estas obviamente interferidas e potenciadas por aquela) e a re�exão �losó�ca 

que levaram o editor José da Cruz Santos, na sua intelectualidade e saberes, nomeadamente político

-republicanos, como os atrás sobriamente enunciados (recorrendo a Cícero), a conceber e a realizar 

esta obra: 21 Personalidades dos Séculos XX-XXI escolhem as Vinte e Uma Personalidades Portuguesas 

do Milénio. De algum modo, aliás, o con�rma o editor quando me referiu que «a obra tem um propó-

sito cívico: chamar a atenção para personalidades do milénio portuguesas, algumas esquecidas», fazer 

com «que os mais jovens �quem a conhecer a História e as personalidades do seu País».

De novo, e uma vez mais, o editor, com este trabalho, repete não só a sua capacidade, ousadia edito-

rial, mas também a sua criatividade. De novo, com esta iniciativa, nos redeclara implicitamente (como 

convém ao seu virtuoso recato) a sua militância patriótica, o seu importante desejo de que «Portugal 

volte a ser ele próprio».

Neste Natal
ofereça uma edição que fala 
da sua Pátria e daqueles que, 
segundo o Poeta,  
por obras valorosas se vão  
da lei da morte libertando.

Em Portugal, hoje, também se editam  
obras que não �cam a dever nada ao  
que de melhor se faz no estrangeiro.
Esta é uma delas.

Volume com 352 páginas · Ilustrado · PVP 35€



É verdade que em quase cinquenta anos de actividade editorial o meu escopo principal foi a maior 
parte das vezes a divulgação das nossas coisas, como diria José Régio, mas isso não é mérito meu: 
devo-o à paixão pelos livros que me acompanha desde os dias mais remotos da minha infância, e ao 
amor pela nossa terra que aprendi no exemplo e nas palavras dos meus Pais, e também com os excelen-
tes professores que tive e para quem o ensino era, como ainda é para a maioria, um sacerdócio, apesar 
das desconsiderações que têm recebido como classe pro�ssional por parte dos sucessivos Ministérios.
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